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jamais para engrossamentos ao após a chegada da lancha do Pi
coveiro de seus brios. A's plan-
tas do perseguidor não irão ca-
hir as homenagens dos perse~«
güidos.

jsalvanféaçâo
Ainda bem o commercio não

i Ainda ha brio e vergonha en-
j t«-e os cearenses.

| No dia de seu anniversario
em que se prepara a galvanisa-

1 cão do- sr. Acciolv não ha dè se
ouvir, como outr'ora, a voz do

está livre da pressão do saque ;povo em fiftfâ. nem verá no
pelo imposto condemnado dé 3'/-! cortejo outras figuras além d'a
sobre transacções, já «A Repu
blica» annuncia aos contribuintes
e marca dia para correr contra'
os expoliados um tronco de be
nificencia em favor do -commen-
dador Accioly que a 11 do mez
vindouro ha de fazer (se Deus
quizer)66 annos.

Tudo suggerido pelo fâmulo
famoso que se intitula dr, para
fazer figurar o nome delle entre
os de pessoas brancas, illustres e
respeitáveis, mettidas á força n'a
quella commissão de Santo'Of(icio,
o propósito da festa projeCtada
no momento actual não é outro
senão o de procurar1 submeter o
commercio a assignar mais dinhei-
ro sob a ameaça da perseguição do
fisco aos que se recusarem a essa
forçada contribuição.

Cadáver rio conceito publico,
inimisado com as classes conser
vadoras do Estado, em luta com
os seus próprios amigos, acacha-,
»pado e assombrado no Palácio da
Praça do Tiburcio, o sr. Accioly
pede a seus engrossadores a mi
sericordia dè um excitante e vem
essa festa com a sua acção gal-
vanica-dourar a pallida, nulla e
morta personalidade do político
rélés, sem idéas e sem capaci-,
dade.

E' uma pantomima que se pre-
para e imaginamos a má vonta
de e contragosto com que 

'nella
figuram o dr. João Moreira e
outros muitos góverniàtas que
não alienaram ainda as sympa~
thias do povo e se vêem arras
tados a essas exhibições em com
panhia de gente que procura se
confundir com os homens de
bem para que o publico meça a
todos pela mesma bitola.

O commercio perseguido hi
de saber fugir da tosquia e o
povo em geral não concorrerá

quellas a que está acostumado
i a vislumbrar nos salamaíeks offi
ciat-s e que não mudam porque
estarão sempre com todos• os
governos..

Têm o cordão umbilical preso
ao Thezouro e a espinha em
arco de tantas genuflexões aos
poderosos.

Esse fest:m que se projecta
ha de si ver motivo de grande
tristeza para o povo do Ceará
abatido e humilhado, pobre e
escarnecido, opprimido e expio-
rado por uma tribu que se apo*
derou do Estado e o trata como
vândalos a vencidos.

O luto fresco cio sr. Accioly
vae ter á consagração de uma
festa.

Selvagens até nisso l
Ul. Gavalcantí

nheiro, "que' trouxe a extranha
nova de que Anselm transpuzera
a ba-ra com a proa amòlgada,
parecendo que soffrera alguma
collisào. j f • >

. Levada esta ínformação'á'ág'en-
cia dàquella empreza dé navega-
Ção, seguiu irnmediatarnente para
bordo dó referido navio ;q'sr.
Southgate' gerente da Bboth,
nesta capital

Effectivâmente, verificou alli a
realidade do triste acontecimento

Tratava se não de um abalro-
amento unicamente, mas também
de um naufrágio, resultante deste.

Occorrera assim o

Sinistro

-o

Ossipstros.
no 5\masonas
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Já não era o homem que fora;* os prazeres em que outrora se
engolfava, de presente os abor^
recia, e tinha vergonha da vida
dissipada que levara até ?li.

Ninguém, mais o via por tavo-
lagens e folias, como nos tempos
ém que parecia sôfrego de con-
sumir a existência.

Um terrivel abalroamento—O
* Cyril* a piqtie—O *Au
se l/n* avariado —As providen-
cias para salvação dos nau-*
Jragos—Estes em Belém—Va-
rias e iuteressantes noticias.

O DIA DE HONTEM

foi todo consagrad > ao naufrágio
do grande e bello paquete da
linha Booth—o Cyril, que, em
resultado*"de uma collisão terrivel
com o Anselm, da mesma ern.
preza, acaba de desapparecer no
seio das águas tranquillas do Ama
zonas.

A noticia do tremendo abalro-
amento, que tão vivamente inte*
ressou a população de Belém e
em especia1, foi divulgada logo

Agora si não estava em casa
de Duarte de Moraes, perto de
Maria da Gloria^ andava pelas
ruas "a scismar.

Ardia o cavalheiro por abrir
seu coração áquella que já era
delle senhora, e muitas vezes
fora com o propósito de falar-
lhe do seu affecto.

Mas na presença da menina
o desamparava a resolução que
trazia; e sua voz affeita ao com-
mando, e habituada a domin/ár
o rumor da procella e o estroh-
do dos combates, balbuciava^ ti-
mi.da e submissa uma breve sau-
dação.

Era o receio de que a meni-
na voltasse á esquivança de antes,
e viesse a tratal>o com a mesmo
reserva e acanhamento que tanto
o magoava então.

ás sete horas e quinze minutos
da manhã. Os dois navios a vis»
taram se cerca de 9 milhas dis».
tánte um do outro, navegando nes
sa oceasião o «Cyril> ern derriàn
da da ponta Inajatuba e o «An
selm» no costão da ilha da Con-
ceição. Ambos navegavam sobre
a anuíra de BB, podendo passar
livremente por BE um do outro-

Assim o comprehendeu Q pra
tico do tCyril», que conservou
sempre a mesma navegação.. Cer
ca de 15 minutos depois o *An
selm > guinou a BE afim de pas-
sâr pôr BB do < Çyril», quef!verí*
do -se apertado entre o * Anselm *
a cerca de ioo jardas pelo través
de proa e á ilhi do Inajátilba!, a
menos de 50 por BB, preferiu
guinar quarto e meia para 'este
lado a verse fugia áquelíe.

A enchente da maré, ajudlando
a marcha do «Anselm», dava-lhe
grande velocidade, precipitando-o
mais celeremente sobre o «Cyril».

Vendo a imminencia do peri
go que se afigurava já inevita-
vel, ambos os navios tocaram a
ré a toda a força as possantes
machinas. Baldado intuito! Três
minutos depois o. «Anselm» cor
tava o «Cyril» por BE á proa,
na altura do mastro de traquète,
produzindo lhe enorme rombo
por onde a água entrou em cata
dupas, encheniolhe os porões de
proa e invadindo os de meia náo,
e demaiscòmpaftimeritòs dobellu
paquete.

Com o choque, que foi medo-»
nlio, alvoroçaram-se os passagei-

ros, que, entretanto, pouco de-
pois recobraram a calma, ao ve--
rem próxima a terra, pois logo
após o abalroamento o «Cyril»
aproou a ilha do Inajatuba, onde
encalhou.

Com louvável sangue frio, ao
ser o «Cyril» chocado, mandou o
seu comriiandante que o 4.* pi-
loto verificasse as avarias, e que
o primeiro ordenasse o lançamen-
to ao mar de todos os escaléres.
Vendo depois a impossibilidade
de salvar o vapor, mandou em-
barcar nós botes todos os pas-
sageiros, indo p iméiro as senho
ras e creanças. O «Anselm» en-
viou. também seis escaléres, em
auxilio do «Cyril», que conse-
guiu, assim, salvar todo o pesso
ai que trazia.

Ferido de morte, procurou o
«Cyril» salvação, encalhando n 1
ilha do Inajatuba, mas sendo
quasi escarpadas as margens da
ilha no local do sinistro. En-
chendo-se-lhe de água os com
partimentos de ré, escorregou da
margem e depois de suspender
cerca de 2 metros do lume dágua
toda a sua parte de ré, voltou
ao nivel e adernando um pouco
para BE, mergulhou no abysmo,
sentando de popa.

Decorreram apenas \o minu-
tos entre o choque e a submer-
são do navio, e nào fosse a cal
ma e sangue frio do comman-
dante do «Cyril» e teríamos a
lamentar, talvez, a perda de vidas
precioias.

Não se apagara de todo na
alma do corsário a suspeita de
ser o afíecto de Antônio dé Ca-
minha bein acolhido^ sihão já
retribuído por Maria, da , Gloria.

E' certo que à menina tratava
agórav o primo corrf\ arTastanlento
e enleioy 4üé híáis ;s'e manifesta
va diMndo ièstè a rerícnèiá <Je
attençoes e fiüezas.:

Ora Ayres que se julgava á-
borrecido por merecer um tra-
tamento semelhantes; agora £[üe
todas as èfuisoes da gentil me-
nina eram para elle, desconfiava
desse acanhamento, que podia
encobrir um tímido affecto.

Assim é sempre o coração do
homem, a revolver-se no con
stante ser e nao ser em que se
escoa a vida humana.

De sáhir ao mar, era coisa

A primeira vittgeni «Io
Auiazonlii

»

foi em novembro de 1902, tendo
aqui chegado a 16, á noite, de
referido mez.

Já que falamos na primeira
viagem desse vapor hoje naufra
gado, açode-nos á idéa as peri
pecias por que passeu em sua
derrota de Lisboa a Belém.

O «Ciril» partira de Lisboa
ás 7 horas da noite de 5 e apó.s
cinco horas de haver deixado o
Tejo, da meia noite para uma
hora, desatou se um violento tem
poral devido a forte cyclone.

Houve momentos em que se
suppoz perdido o navio, com tal
impetuosidade o mar varria o con
vez, penetrando nos camarotes,
ultimo refugio onde se alberga*

.-BEBKMtssseaKa títuumussKamíi

em qu Ayres já não tocava aos
marujos da escuna, que mais ou
menos andavam ao corrente do
que havia. Si alguém lhes falava
de fazerem se ao largo, respon-
diani a rir, que o comníandante
encalhara na água doce.

Müíto tempo já era passado
depois de sua ultima viagem,
guando Ayres de Lucena que-
rendo acabar com a incerteza em
que vivia animou se a dizer á
nlha adoptiva de Duarte de
Moraes, uma noite ao despedir*»
se delia:

—Maria da Gloria tenho um
segredo para contar-lhe.
- O lábio que proferiu estas pa-,
lavras era tremulo, e o olhar do
cavalheiro retirou.se confuso do
semblante dá menina-

—Que segredo é,

vam os passageiros, fugindo.ao
éspéctaculb cia medonha procella.

Por essa oceasião ainda os
passageiros formularam muitas
queixas contra o navio, pois dizi*
am, não era um vapor de exeet*
lentes qualidades de nave£áDÍlííla««
de, enviando os passageiros ihcon
tineiiti uin" telegramma sobre as
más condições do navio a um-jor
nal portuguez. -

A ponta do inajatuba é ãfex»
trémidãde SW da ilha do mesftio
nome. Pertence esta ao munici-
pio de Curralinho e acha-se-siri:
tu a da na foz do rio Canaticá,
formando com as ilhas Caiinin),
ao S, Araras a W e costa de
Curralinho a NW a famosa1 ba-
hia de Curralinho, celebre pelos
numerosos bafxios que a po;»
voaín.

Dista desta capital 93 milha^;-
em linha EW magnética e 3 dá>,
cidade de Curralinho, aue lhe fica ,
aNW. ." ?•'

O canal passa nesse ponto en*;
tre as ilhas Conceição Cupijó *«^

Cauhim, pelo lado direito, e Às-
surana e Inajatuba^ pelo esqufeftlo.
E' profundo e largo, tendo entre
a ponta Inajatuba e a ponta E da
ilha Cauhim, precisarr.ente nolo-
cal onde se deu o triste acòhte-
cimento, 2 milhas de largura e
15 braças de profundidade. 

,;

Os passageiro*
O vapor «Anselm», que aqui

chegara da Europa a 30 de agosto
findo, conduzia para Manaus, era
i.- classe, os seguintes passa»
geiros:

H C. Beaumont, Leon. Oudárt,
Kalil K. Favah, dr. José Duarte
Sobrinho, Manoel Floriano. Brito,
Luiz Eittoh, Herminia Hamont
e uma creada, M Mansur, Mi-
guel Mansur, Olivia Mansur o
mais 66 em 3.- classe

Além desses passageiros; aqui
tomaram passagem com destino
a Manaus as seguintes pessoas •
^Rodolpho Cruz, sua esposa c

1 filho menor, Luiz Pereira^ João
M. Macedo, A. Gastor Mermser,
E. M. Gill, D. Fany Beny, Pau-
Uno Peres, Balthazar Machado,
F. Soares, F. D. Gordon, Manoel
Fi Marques, Francisco D. Oliveira,
Antonieta Souza, dr. Pontes de
Carvalho, em 1/ classe e mais
M em 3/ í

Ayres ? respondeu Maria da Gíò-
ria também perturba.Ia.

—Amanhã lh'o direi.
—Olhe lá!
—Prometto. j^.
No dia seguinte por tarde en-

caminhou»so o - corsário para
a casa de Duarte de Moraes;
ia resolvido a declarar-se cora
Maria da./ Gloria e confessar-lhe
o muito que a queria para sua
esposa e companheira.

Levava o pensamento igitàdo
e o coração inquieto como qüehi
vai dicidir de sua sorte. A's ve-
zes apressava o passo, na so-<
ffreguidão. de chegar; outras ;o
retardava com receio domo-
mento

\'

senhor"m [ConkÜLCL(JL.\
¦

MANCHADO
¦—,.-.--
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Levava, portanto, o-Anseltíi»,
ao todo, ioo passageiros, dos
quaes _/ em i.a classe e 70
em 3.a.

—•Entre os passageiros que
vinham de Manaus no «Cyril»,
em transito para a Europa e para

•esta capital, -achavam-se o dr.
.Adelino Costa, secretario do Tri-
bunal de Justiça do Amazonas,
è sua familia, inádrris. Landy e
Moers; a esposa de um natürài?
ilista.f^ancez; o conde de Panigai
sua esposa, sogra e cunhadas; 4
senhoras extrangeiras; o sr. Jor
gè Simas, 3 médicos que fazem
parte da cómmissüo de uma so-
ciedade ingleza que vinha de es-
tudar as moléstias tropicaes; um
subdito allemão, pianista; a espo
sa e filhos do sr. Souza, genro
do coronel Travassos; os srs. M.
F. D". Mac Dowell, Ângelo Ama-
dor Leite e outros.

O cou_man_h.ute do «€yril»

Sr. Roberto Dean,. revestiu se de.

grande calma por occasião do
abalroamento, devendo-se a este
facto o não ter havido desgraças
pessoaes.

Comprehendendo; com um sim
pies golpe de^ vista, que o seu
navio estava perdido mandou
ârriar os botes, è depois destes
sé acharem fluetuando, determi-
nou aos marinheiros que os tri-
pulavam que recebessem primeiro
as senhoras com as creanças e
depois os cavalheiros.

Os passageiros pretenderam
embarcar também as suas baga-

gens, mas o capitão Dean disse-
lhes que não fizessem tal, porque
o navio estava já encalhado e
nenhum risco estas correriam.

Èra possível que alguma baga-

gem se tivessem salvado, se não
fosse a declaração do comman-
dante Dean, mas não era menos

possível que o cuidado dispensa-
do a esta viesse a determinar a

perda de vidas, creando a confu-
são eábalburdia a bordo.

O carregamento do «Cyril»

que fora embarcado em Manaus,
constava de 210642 kilos de
borracha, destinados a Li ver-

pool.— Na véspera de oceorrer a collisão,
deu á luz a bordo do «Cyril»- uma
passageira, recebendo o recém-nascido

. o nome do Cyrillo.' —Em geral todos os passageiros
do navio naufragado salvaram-se ape
nas com a roupa com que se acha-
vam na (ccasião do sinistro,

¦.; A bordo iJ.o «Ansolm» cs passa-
geíros deste ced/erSrh aos náufragos
diversas peças de roupa afim de po-
derem aqui desembarcar.

-O «Cyril», fieatá viagem, era
:commandado polo velho capitão Ro-

berto Dean, e:n substituição ao sr. II.
. Thompson, que ficara doeute na In-

glaterra.
0 ifAnselm» c do cominando do sr. J. Kera-

pthome,
i%;Na òcessião do sinistro o cora mandante

do «Cyril» estava definindo, visto ter estado
;do quarto ;ité ás i horas' da manhã.e o capitão
Kempthonic. do «\nsulm», no momento, ia
paru o banheiro;

Logo que ocòoi-reu a collisio, ambos os ma-
rlhlieiro. correram ao passadiço e procuraram
restabelecer a calma enire os passageiros.

#% O sr. conde de Panigai perdeu grande
copia de chapas que levava para a Enropa
destinadas ao "Álbum do Rio Branco" publi-
cav&o W0 coiitractara com o governo^ amazo-
nense por 30.contos de réis.

¦; Telegramtua,' 
Santanna 15,
Kvadiram-se hoje da cadeia

publica desta cidade trez crimL,
nozos de morte Estamos em
completo abandono por parte
poderes públicos.

—_o .•>»—

. íBarSosa ele JVeifas
Haverá hoje sessão ordinária

a 1 hora da tarde para qual pe
de.-se o comparecimento de todos
os sócios.

Si
Passou

natalicio

^alâo-jízul
O incêndio de àute-lionieui

ante-hontem o anniversario
de nosso prestante amigo

coronel José "Pinto do Carmo abas-
tado commerciante em Baturité.

Seus amigos e admiradores da bon-
dade da coração cheio de amor e
virtudes cívicas fizeram-lhe justiça ho-
menagom, Yi qual sinceramente nus
associamos fazendo mil votos para que
tào alviçareiro acontecimento se re-
produzi por muitos e muitos ann s.

Completou annos hontem, nosso jo-
ven Miguel Collares da Penha, irmão
do nosso amigo Domingos Collares,
laborioso typographo do Jornal.

Felicitamo'-ro.

Pos sinceros Brasileiros
Se quereis a Pátria salva,
Da decadência err que vai,
E' tempo: coragem e fé.
A' governal-a chamai
O bravo Lauro Sodré,
Que da mesma, em beneficio
Nunca poupou sacrifício
E sempre achou-se de Pé,

***
,,.1 /_Bs

fbomenaíjcns a Gauro Sodré

Recebemos e agradecemos a
pequena brochura, nitidamente
impressa pela Typ. Minerva,
de Assis Bezerra contendo o dis
curso a que já nos referimos do
dr. Antônio Theodorico da Costa,
proferido em sessão solemne de
homenagem a Lauro Sodré rea
lisada 'nesta capital pela moci-
dade cearense.

Vaccinaçao
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n: 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

Habeas-corpus
Na noticia que hontem deu esta

folha sobre a concessão de habeas-
corpus ao nr>sso amigo e companheiro
Q-aldino Chaves houve engano dando
como tendo votado a favor o dezem-
bargador Domingues Carneiro, presi-
dente do Tribunal, que foi o único
voto divergente.

Nosso amigo estava injustamente
pronunciado pelo juiz de direito de
Baturiié por queixa do coronel Fran-
cisco Cordeiro de Sousa, que era re-
presentado em juiso por seu advoga-
do o dr. Pompilio Cruz, que assignou
a queixa e o libello.

A Relação annullou o processo por
nelle ter funecionado juiz suspeito e
por enormes irregularidades no feito.

A noticia da concessão chegando a
Baturité produziu enorme regosijo
entre nossos amigos que transmittiram
ao director desta folha p seguinte
despacho :

Dr. Waldemiro Cavalcanti.
Eunrrue regosijo noticia concessão

habeas corpus ao nosso amigo Q-aldino
Chaves.¦' Sobem foguetes de diversos pontos
da cidade.

Parabeus.

. Assim como Jesus, o pallído rabino.
Evangelisador das turbas da Judéa,
Tú quizeste expulsar a furiosa alcatéa
Dos torpes vendilhões que no templo divino

Ousaram prostituir a esplendorosa idéa.
Que tú" vieras pregando, excelso peregrino
Do ídeal republicano, e38e ideal ehrystalino
Que o sangue dos beróés tornara uma Epopéa,

O azorrague brandiste ao poder execrando
E o teu peito exposeste ao3 perigos, embora
Do despotismo vil sob as patas brutaes ! .

E hoje q teu nome vae pelo mundo echoando,
Como-passando vão pelos tempos á fora

As palavras de fé das crenças immürtaús...

Eram approximadamente 4 1/2
horas da tarde quando foi ante-
hontem a população desta capital
despertada em sua apathia mor-
bida pelos alarmes dados pelo
bronze sonoroso dos camparios
e notas estridulas dos clarins, as
quaes voando rápidas ^e sentidas
pelo espaço em fora espalhava a
nova que por todos era recebida
com espantado grito cie —-íiícèn
dio!

Não precisou mais para que
toda a capital se agitasse e o po

• vo, numa onda crescente e presir'rosa, affluísse, como impellido por
machina oceulta, ao centro da
cidade a indagar ancioso qual o
local do sinistro que a todos at-
trahia. * ,,.

Divulgou-se então immediata
mente a noticia q'em um dos ar^
mazens da praia lavrava medonho
fogo que ameaçava propagar se
pela circumvinhança e tudo,devo-
rar em chammas rubras e inten
sas.

Realmente para ali se dirigi-
ram todos em atropello, sendo
tudo uma confusão difficil de des-
crever-se.

Cada qual que procurasse cor
rer mais para mais depressa che

gar. E assim rápida descia a on
da popular que a mais e mais se
avolumava e se alastrava toda pe»
Ia immensa área que se estende
desde a alfândega ao edifício em
que funeciona a escola de Apren-
dizes marinheiros.

Foi da casa do Br. João Baptista
de Moraes, ofticial da fazenda do Esta
do, que partio o primeiro grito de

ALARME
dado por sua cunhada d. Gracinda Sil-
veira que presentio o incêndio, que já
lavrava no armazém visinho, deposito
de algodão do sr. João Pontes de Me -
deiros, pelo negro fumo que se escapa-
va em grandes espiraes de entre as te-
lhas do prédio; alarme esse que foi se-
cundado pelo clamor do povo que logo
affluio para o

LOCAL DO INCÊNDIO
O vasto lençol de alvas areias que

ÍImacia tf ranceza
•RUA MAJOR FACUNDO N.ü 48'da 

Jíntonio cia Cosia Tficopliiio
PHARMACiiUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas 'directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preces •JocLOã.looB ' M

Recife

AGRIPINO -NAZARETU",

se vae até á orla dos mares, em toda
sua grande extensão, desde a rua da
Praia até as docas do porto, estava
todo coberto por uma massa enorme
de povo.

Era uma massa compacta que diri-
gia olhares curiosos para aquelle sce-
nario aonde se desenvolvia em toda sua
grandesa a actividade dos menores da
Escola de

APPENDIZES MAIilNÍIEIROS
que foram incansáveis no emprego dos
maiores esforço3 para acalmar a fúria
das chammas e dos primeiros a traba-.
lhar.

Sob as ordens do sr. 1: tenente
Maia, immediato da Escola, formaram
extenso cordão desde as proximidades
do armazém que era presa do fogo,até
as docas de, onde, á baldes que sé pas-
savam ligeiros de mão em mão, tira-
vam a água cora que se esforçavam para
extinguir o incêndio

Áo mesmo tempo que isto se dava,
AS CA.PA.TASIAS

da casa Boris Frères e Holderness e
Salgado, auxiliados por innumeros po-
pulares e,grande troço de trabalhado-
res dos srsi J. Bruno Filhos, procura-
vam salvar das chammas grande parte
do algodão do deposito e isolar os pré-
dios visinhos.

A' esquerda, no prédio n. 21, tem a
casa Boris também um grande deposito
de algodão que, devido ao esforço de
seus empregados, poude todo e em
tempo ser retirado.

A' direita, no sobrado de n. 25, re-
side o sr. João Baptista de Moraes
que foi obrigado a retirar in-continenti
todos os seus trastes que, no afan e
celeridade da remoção dell.s, foram
muito deteriorados^ alguns dos quaes
ficaram completamente inutilisados.

Todos foram atirados á rua, aonde
só mas tarde quasi as 6 horas chegou o
primeiro contingente da

POLICIA
armada a comblain, que lhea poz guar-
da e fez o necesB&rio cerco

Chegou depois um novo contingente,
armado unicamente de sabres e que
fez o serviço de policiamento do povo,
aliás dispensável attonto á ordem e a
calma que IA reinavam.

Foram então empregados ainda
maiores esforços para ultimar-se quan-
to antes o isolamento do prédio da
direita, residência do sr Moraes, ama-
açado, pela força do vento que sopra-
và, de ser invadido pelas labaredas que
já muito se elevavam.,

Tivemos occasião de admirar o es-
forço e coragem de um punhado de
homons, na mór parte marinheiros e
capatazes os quaes não mediam peri-
gos, ora quasi alcançados das cham-
mas, ora escapando de cahir sobre a
enorme fornalha que ameaçadora se
lhes abria aos pés, nem um instante
esfriaram no seu ardor de evitar mai-
ores prjjuisos e desgraças,

Então, com uma
MANGUEIRA

outros despejavam jorros dágua para
dentro da fornalha em chammas. A
água porém faltava de quando era
quando, tornando-se necessário- que
por fim uma locomotiva da Estrada
do ferro a trouxesse uma vez; embó-
ra em quantidade insuffieiente, para
que se não suspendesse o funeciona-
mento de

UMA BOMB \,
o que não foi possível, não obstante
ainda se ter aberto um pequeno por
ço que não correspondeu á especta-
tiva.

Foram incansáveis os agentes das
COMPANHIAS DE SEGUROS

que, se multiplicando em actividade,
aqui e ali providenciavam no intuito
de evitar maiores prejuizo3 para as
companhias que representam e nas
quaes se effectuaram os seguros do
algodão e do prédio que desappareciam
por entre as chammas.

Sobem a quasi dous contos de
reis

OS PREJU1S0S
soffridos pelo sr. João Baptista de
Moraes e era pouco mais de um o dos
srs. Boris Fréres.

Parece que alguma fagulha sahida
da chaminé .das caldeiras da fabrica
de descaroçar algodão, da casa Boris,
e que, levada pelo vento, se introdu-
zio por entre as telhas no grande de-
posito de algodão, ó que foi a

CAUSA. DO INCÊNDIO
Contudo não se pode garantir a

em salvaguardar por tolos os meios
ao seu alcance os interesses daquella
companhia, cuja existência data de 35
annos.

Do algodão segurado,uraa terça parte
cerca de 30.000 kilos fora, pouooa
dias dantes retirada para embarque; e
da restante foi salva ainda uma pe-
quena parte avaliada talvez num terço
do existente antes do incêndio.

Entro os innumeros curiosos quese achavam a apreciar o incêndio,
vimos o sr. coramendador Accioly
acompanhado de seu filho o do bc
secretario da justiça.

Do Crato chegou a esta capital
aonde tenciona continuar seus estudos,
o intelligente e joven amigo Antônio
Gomes, acadêmico de direito e ex-re-
dactor d'«A Cidade de SobraU.

causa, visto como, no afan de salvar
as propriedades visinhas, no isolamento
que se fez nada que o podesse compro-
var subsisfcio.

NOTAS AVULSAS
O prédio incendiado ó de proprie-

dade do sr. Barão de Ibiapaba e está
segurado na North Britiah and Mer-
cantile Insurance Company, da Ingla-
terra.

0 sobrado em que reside o sr.
Baptista de Moraes è de propriedade
de seu sogro José Maria da Silveira
e também soffreu prejuízos. Está
segurado pela companhia «Alliançau
do Porto no valor de vinte contos de
reis.

_>
E' de sessenta contos de reis o se-

guro do algodão que se achava em
deposito, feito pelo sr. J. Pontes na
companhia «Alliauça, da. Bahia» dè
que são agentes neste Estado os srs.
J. Bruno Filhos & .Ca., que foram
avisados do incêndio pelo mesmo sr.
Pontes; q que logo se promptificáram

O MELHOR DO CEARÁ'.

ISfjpSi

_-«£

í*1 \j

O Coitinho
a praia apagar
rém no mesmo instante
saccava o palitot, appareceu o
seu chefe, e por isso elle achou
mais prudente abanar com o chás
péo alguma faísca... atrevida que
ouzasse passar por Junto a sagra-
dacartóla de s. exc.

t li 1 n 11 im muni 11111 ¦ mu in 11 im 1 im a —ii—u

Parte Comníêrciaí

também foi até-
o incêndio, po-

em que

CAMBIO

Ceará 16—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 16 7/8.
Recife, 16.
A cobrança dos Bancos foi feita a

17
Pará, 16. /
Papel bancário 17 l/S "~f
Rio, 16. 17

NOTICIAS MARÍTIMAS

Vapores esperados

DO NORTE

20Ing, "Fluminense"
Nac. "Maranhão4*
Ing. "Gregory"

DO SUL
Nac. "S. Luiz"
Nac. "íris"
Nac. "Beberibe"
Nac. "Alagoas"
Nac. ''G. Dias" 28
Nac. "Pernambuco" 30

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83.'
—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.
—Kmpreza Sal e Navegação—Rua Formosaa. sa;

MANCHADO
>^^^ 
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JORNAL DO CEARA'
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Ver para crer
OJflciria de marmorista—Santa Z-uzia

RUA FORMOSA N. 27

— Companhia Paraense—Praça do Ferreira,
n. 18

—Campanhia Allemã—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grüo-Pará, Praça José de Alell-

car n. 5.—Companhia Ingleza—Praça José de Alen*
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundo,
"' 

BOLETIM DO MERCADO
DIA 10

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 000 réis, com osso de 700 rs. I
a 400 réis o kilo. Neste bem montado estabelecimento, executa-se eom perícia, prom-

4 suínos, vendido de 1 $800a,-1 $200 ptidão e sem competência, teclo e qualquer trabalho concernente a nrte de
o kilo. I marmorista, como sejam: - túmulos, pias baptismaes, ditas para água benta

2 Lanigeros, vendidos a 1$400 o ' 
nns egrejas, anjos symbolicos, pedras eom inscripções (alto relevo) lavatorios

kilo. i modernos, altares e degráos pra egrejas, soleiras para portas, ditas para
Peixe houve, vendido de 1$000 a portões, ornatoa, cruzes, pedra escripta em gravuras, capellas mor-

600 réis o kilo. , tuarias o coroa?, festões pnra egrejas, bailes e salões, bonquets de Horos
Foram abatidas 39 rezes, para o mer- para senhoritus.

cado, e 25 para os açougues 11. ü proprietário deste estabelecimento observa que eüan flores reais-
i tem a qualquer terrporáda de inverno, conservando sempre o seu estado

de nitidez,
NESTA OFFICINA VENDE-SE COM O ABATIMENTO

DE 15¦/. AO PREÇO DA PRÁUA.

DERMOL

» •„;>:

Irmãs gêmeas nopturnaB,
m Hystericas parteiras inclementes

3nnuiiGios
Calçado»

Quem mais barato vende este arti-
go é o Luiz Carvalho.

Rua das Trincheiras 17.

íBoFzecjuins de pellica
Para homem, a 9$00O o par, só o

Luiz Carvalho pôde venler,
Rua das Trincheiras 17.

Emfim executa-se ema máxima brevidade todo e qualquer serviço
de ma'more, seja elle fúnebre ou de galla

RUA FORMOSA N. 27.

0 PROPRIETÁRIO

tloaquim Semião dos Sa?Uos.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens; Tinha, Herpes, e também golfes,
pancada^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'água, àovú tle
dentes e callos, etc. (só para uzp externo). .

Com DEBJiiOTj poupa-se dinheiro; uma só applicaçfio
lè De?V710l, mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpecica, em í
qualquer parte do corpo. Destroe o germèm da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)"—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

$telia-se a venda em iodas as 'Plianiiaeias :
ihui Stiflarl, Franeeza Aiorim. PaÉiir-1 Borges

Jío puBÜeo e ao eommercío

Communicamoa ao publico e commer-
cio que 

'nesta data contrahimos uma
Saüdalfias Branca* e de velSüíina' sociedade commçrcial para venda a

retalho de fazendas e molhados na
Procurai no,Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Ein calçados Baratos e clecjaníea
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae 17, é a que offerece
mais vantagens ao comprador.

pílulas de Velam?

Casa á-yetiáa
Vende-se a excellente casa de

residência, do Boulevard do Vis
conde do Rio Branco n. 33, com
5 portas de frente, terraço ajar-
dinado e gradil, optimamente
collocada, bond á porta.

Preço rasoavel, a tratar com

Joaquim Manoel Simões—Rua
General Sampaio, 94 a ou Rua
Major Facundo. 70

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

cidade de Redempçâo sob a razão so-
ciai de Cyriaco Lima & Comp. em
que somos solidariamente responsáveis,
podendo cada um faser uso da firma
para as transações da casa.

Redempçâo 9 de Setembro de 1905.
Francisco Oyriaco Lima.

Arthur Lima.

por 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
veude-se na mercearia Hoílanda á rua
M. Facundo 41.

-DO-

iifciií Barros leal
Excellente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

ou

OTHESOUROü BELLEZ4

^infio de JuruBeBa
preparado de

R. Theophilo
Remédio especial contra os enfastes do fi

gado e baço.
Gnrrafinha i#5oo

na pharmacia (fPontes>.
B' ZT" :í

josino Siqueira
Afina e concerta pianos, órgãos e serl-

finas.
Rua das Flores n.' 29.

n

* DR. MOREIRA Dà ROCHA

Pharmacia Rocha
Vende pelos preços das tabellas publi-

cadas pela «Drogaria Studart.

m

Casa
Vende-se uma sita na Rua

da Trindade, canto da Rua An-
tonio Pompeu.

Trata-se com Francisco Lima,
á Rua do major Facundo n. 54.

2—4

2)r. fílvapo Peruando?

Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO

Pharmacia Studart
Rua Floriano Peixoto, 36

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residencià--Rua Formosa 180 A, em frente ao
«Iracema»

CEARA'

*

MEDICO
Especialista em ope-

rações, partos e molesti-
as das senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia Galeno», de 12 ás 2
h. da tarde.

Chamados a qualquer
hora.

Residência Rua 24 de
Maio n.# 160.

*

*

^Declaração
Declaro que retirando-tnedeltapipo-

ca, com destino ao Amazonas,deixo co-
mo meu procurador n'esta localidade, o
Snr. Tenente Pedro Rodrigues Teixeira
e com elle se entenderão as pessoas
que se acham a me dever.

No Pa o d'A8sucar, encarreguei do
recebimento das dividas da extinetaso-
iedade com o capitão Jeronymo Bar-
oso, de saudosa memória, o seu digno

cunhado e procurador da viuva, o Snr.
Manoel Braga, a quem os devedores da
dita sociedade, procurarão para liqui-
dação de seus débitos.

Nada fico a dever a pessoa alguma,
entretanto, ai l°uem se julgar meu cre-
dor dirija-se ao Snr. Tenente Pedro
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito

Itayipoca, 24 de Agosto de 1905.

Vieente Rodrigues dos Santos.

Pleiiritol'
E' o medicamento por exoellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthraa, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Anirorim, Pasteur e Franeeza.

5—30

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidadè, evita a*
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacía a epiderme e cura todas as erupções da pellé, eçzc-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

Ojorope Fera ciposío
POR

fe
fe
feI |. Bnidpki I ia S.

-^ j\pprovado pela inspe- fe
-^| ctoria de Hygiene do Ce- fe
-»g| ará, é o melhor de todos jg*
-^j os preparados até hoje fe
-•gj conhecidos contra—Bron- fe
tg| chites, Influensas e ArTe- fe
^j cções Pulmonares. fe
-fgj ^\ efíicacia deste pode- |«*
-^ roso medicamento Cons- fe
••gj titue o seu único reclame. ^
¦*gj )\cha se a venda na praça fe
-»gj J. d')\lencar n.- 14, e rua g*
-^ Senna Madureira n.- 85. fe

Preço-2$ooo *

3os Sífs. BafBeÍFOs: >
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis s-empre o que lhes vale

ft! venda, em iodas as ^armadas.

na
Um kilo de batatas por $400

Mercearia S. Antônio.

^infio de Jupufce&a
Fcrruginoso
preparada de

R. Theophilo

Remédio poderoso nas pessoas* que preci-
sam de preparações de ferro'.

Na anemia é de um efféito prompto e
certo.

Garrafinha 1^500
na pharmacia «Pontes».

>.: j 
¦,.. _..

Ampolas de Histogenol caixa de 12— 6:000
Ditas de Tliiocol— 5:oòo
Ditas de Gaiacol—• 5:000
Ditas de Ergotina— 5:òoo

na fPharmacia Rocha».

jYíaíxteiga nacional, a melhor de todas
as manteigas a única que se pode usar
vende-se na mercearia Hoílanda rua

.~ .Maior Facundo 41 antiga Ilha de Ou** T f f f f flf f f f ?*K

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Específico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina»
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre eficaz! 5eínPre seguro!
/Viodo de uzar: _ 

* .\

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro oBleool
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando áin-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-'mação ou corrímento das mucosas.

J^clia-se a Trend-SL nas
Frinolpaos iF^arreietola,©

' .!.A;
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges; •

Franeeza, Pasteur, Theodorico, Andrade e'(»ale^>í;

MANCHADO
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Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen
te com este poderoso remédio.

Pkarmcia Galeno

m
wsGaleno

Grande reducção em
t| preços de preparados ex- 

jgá trangeiros e receitas me- fe

simo.
Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avul-

sos para irrigadores.
Seringas para onvido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera**

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.-Wji

f_W._HgÕ^_'-7

^0

Cazarino
do pnannaceuticjo _ • íB* de

hollanda {javakaníe*
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san-
gue.

A' venda nas pharma-
cias Rocha^ Andrade. Pas-
teur, Franceza e Droga-
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JORNAL DO CEARA1

fA Q

fedicas, attendendo ao cam- g
bio. i fe

Sortimento bom, novis- s*

&*
!"!
feg

13p*
fe

No geaero é uma das casas que n'este Estado dis-

| põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

productos pharraaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receiiuarioé manipulado com drogas de res

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes.
__—«... 

__fc i_2_

lg ria Central.

Gazârino
do pBapinaceuíico J % de

0ollanda Javakaníe-
Innumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo*
lestias das vias urinarias, W
leuchorreas, darthros, ul- W
ceras uterinas, eezemas etc. |?

A' venda was pharma- ptt*M cias Rocha^ Andrade, Pas-
5$ f-í-nr Franceza e Droga-

a vf& aí M ns jf,
&tíaaK9.vasa.el

CROUP
5ôro de T^oux

Para o tratamento

guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha

ra-3

Ü

li
se- Pi

$ TF» íí» íí» t*r ?&-.

do

filoruopim
Garantimos uma'duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano & Irmão.

Manoel Ricardo de Hollanda
retirahdó-Sfi para fora do Estado, á tratar de
nogocios do seu interesse) participa ao pu-
blico e ao cornmcrcio, que ficará na gerencia
da sua casa commercial, seu íüho Jusé Aüre*
liaiio de Hollanda.-

Fortaleza, 2Õ—8—-IgOõ.'Manoel Ricardo de Hollanda.
iri iwrt-ssewf awwík y h a £«tciAi 'jj-oi >:uci wí/aan^s"/«»cnyi-KMiM»»ir.'.vJXí;vii.--,i^\-.--.' í.:i

(âuia ElciíòFal

5üio jVI araponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pornp.eo n-. 168.

fia no tmemano

Formulário para as éieições de 31 de
zembro p. futuro.

De-

Minutos de aelas de insinuação das mesas e
actas do eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typograplriá.

A MerceariaW. ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a
bom preço.

Amola-se tliesoiiras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente,
polidas,, na Barbearia Popular, de
tvaymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

«a
Rua das Flores, Floria ao Pei-

| xoto, e Major Facundo
! Ceará—Fortaleza

Tf»: ¦i'*'. ?*) .'*?'» .-If: .(Jf. rJJf. .9. ?v« «V. ^fr. **•• í^»
• _f*

W

Md i Universo
i<St£ i

(Antigo Hotel «le Frsincc)

taoraat a' Ia
Este grande e bem co-

Ü§.j nhecido Hotel, recente-
| mente reformado e rea-

^g| berto, tem bons commo-
j^l dos para os Srs. Hospe-

| des e Famílias, Cosinha
| de Ia Ordem, e pessoal

j$|j habilitado para o serviço.

i*ij jísseio e prompíidão :
^Capado e sinceridade

mm

m

*^fe ¦

li \

Garante-se modicidade nos preços

Pedro Hypolüo Girard.
Proprietário.

m

J?4

isftí

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu

jüij fazer uma grande reducção nos"*Í| 
preços de sua tabeliã:

È£\ Hospedaria e pensão OOgOOO
__! íáesada (i0$000

Pratos avulsos $500

Vtti

7t

Mk H^
?«í 7«T fST ?k ??* jííí ?i* fí,* *<ií í »* ':'•;¦: TÍT ? •?•.

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

•para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.- 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

11A 1

avenüa
Recebem*se propostas para. a

venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n,
69.
A' tratar com T. A da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

¦Qoraeôpalhia
A. pharmacia «Rocha> acaba

de retirar da alfândega um gran-
dè e completo sortimento de
homeopathía allemã.

No armazém de J. Lopes <_
Comp. Praça do Ferreira n.* 9
vende-se em barricas, marca^—
Tejo—á 2o$ooo.

As cervejas Brahffla-DOrter e antareti-
ca-porter—sãoincontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.

BÕi^B-^
Nesta typographiá" se diz quem

tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento íáz se
todo o negocio.
Antpolas Cacodylnto Sódio e Me,har->
sinato—caixa— 4:5oo

na «fPharmacia Rocha».

Muito perfeito e elegante, três
pedáes;

Vende-se e acceita-se encom^,
mèndàs. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

Convém ler.
111.mo sr. pharmaceutico Barros

Leal.
Tenho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pílulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy*
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pílulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado.

/Sou hoje tão apreciador deU
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha familia, como as de meu
conhecimento.
Sou de V.S.a am.° att° e obr.°

Paul Julien. -
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floiiano Peixoto n.-
42.

i
1m

i Pharmacia Rocia
para acompanhar a baixa

resolveu vender: .
£3a

Mm

m

Pilulas de Bristol—vidro
« t Ayer «

Emulsão Scott «
Pilulas Rosadas <
Ferro Quevenne «
Ilistogcnol—vidro grande

< pequeno
Água inglesa Lisboa
Pilulas Heinzelnieen
Creolina—kilo
Ampolas Histogenol
Arapolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12-

Vinho Caramurú
Salsa Brislol—vidro
Água Vichy

1:200
iíãOÜ
2:000
2.000
2:500
8:000
4.O00
4:000
2:000
2:000
7:000

5:000
3:^00
8.000
1:500

Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preços são

õ; os mesmos que estão sendo publi-
| cados pela cDrogaria 5tudart.

^P^^I^PI^^-^I _̂§

Recebeu e vende por preço sem
competidor

Marmelada lata de 1 kilo
por
dita

i.çoo
< « l/2 «

Por t:ooo
dita « * 1/2 li.
bra por :^00

Campota de caju, e aba-
caxi, 1 Lata nooo

Papel para embrulho, bala 4:500
Vinho Porto Santo Antõ-
nio uma dúzia 21:000
1 Garrafa
Tios a Mercearia

2:000

rçomero 13. jjma.
Bycicleta

Vende-se uma quasi nova
marca «Columbia>, modelo 57com 15 metros de desenvolvi*
mento por preço insignifican-
te, na Casa Plácido.

ILE6IVEL
u


